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Os benefícios fiscais são um regime de tributação 
que se traduzem numa vantagem ou apenas num 
desagravamento perante o regime fiscal normal. 

Os benefícios fiscais podem assumir as seguintes 
formas: 

 ¬ Isenção;
 ¬ Redução de taxa;
 ¬ Deduções à matéria coletável; 
 ¬ Deduções à coleta. 

Benefícios Fiscais em Portugal

É claro que estes benefícios podem traduzir-se em 
ganhos substanciais em termos de rentabilidade para 
qualquer empresa. 

Em Portugal podemos identificar mais de 500 
benefícios fiscais, sendo que representam uma despesa 
para o Estado na ordem dos 4.000 milhões anuais. Com 
este tipo de ferramentas o Estado procura impulsionar 
o crescimento económico.
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Overview
Neste ponto podemos levantar uma questão muito 

pertinente, cerca de 1/3 das empresas portuguesas não 
pagam IRC. Este ponto é particularmente evidente nas 
startups que, por esta via, não usufruem de muitos dos 
benefícios fiscais consagrados em sede de IRC.

Os benefícios fiscais com incidência na coleta IRC 
que representam uma maior renúncia fiscal em 2019 
foram:

Esta comparação mostra-nos a importância que 
tem o SIFIDE no que diz respeito aos benefícios fiscais e 
por consequência à poupança fiscal das empresas em 
Portugal.

Total de empresas 
portuguesas

�⁄� não usufrui de 
Benefícios Fiscais

Valor total de 
benefícios fiscais 

utilizados em 2019

5,5% DLRR
87,73M €

12% RFAI
196,49M €

16% SIFIDE
255,33M €

1.5 MM €
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SIFIDE Evolução Histórica
O benefício fiscal SIFIDE – Sistema de Incentivos 

Fiscais à Investigação e Desenvolvimento Empresarial 
foi criado em 1997, como uma medida de estímulo à 
participação do meio empresarial no esforço global de 
I&D. 

O SIFIDE tem como principal objetivo fomentar 
as atividades de I&D por parte das empresas que 
sejam capazes de proporcionar o aumento da sua 
competitividade.

Decreto-Lei nº292/97 Decreto-Lei nº197/2001

SIFIDE SIFIDE II

Lei nº40/2005 Lei nº55-A2010Decreto-Lei nº23/2004 Lei nº10/2009 Decreto-Lei nº162/2014

1997 2001 2005 2009 19971999 2003 2007 2011 20141998 2002 2006 2010 20132000 2004 2008 2012 2015

O SIFIDE esteve 
inativo nos anos 
fiscais 2004 e 2005, 
substituído pela 
Reserva Fiscal para 
o Investimento (RFI)

8%

30%

3 anos 8 anos

250.000€

32,5%

1.500.000€

20%

50%

6 anos

500.000€ 750.000€

Taxa 
base

Taxa 
incremental

Limite da taxa 
incremental

Validade do
crédito fiscal

Como podemos identificar um projeto de I&D? 

Um projeto de I&D caracteriza-se pela existência de 
desenvolvimentos técnicos e tecnológicos de novidade 
apreciável, cuja resolução se antevê ser de elevado grau 
de incerteza científica e/ou tecnológica (risco), mesmo 
para alguém especialista, que tenha o conhecimento 
da área e conheça as técnicas habitualmente utilizadas 
nesse setor.
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SIFIDE Indicadores desde 2006
No âmbito do panorama nacional, desde 2006 até 

2018 foram aprovadas 12.620 candidaturas perfazendo 
o montante total de 5.250,6 milhões de euros de 
investimento em I&D apurado, correspondente a 2.348,8 
milhões de euros de crédito fiscal atribuído num espaço 
de 3.193 empresas distintas.

16.192
Candidaturas

recebidas

3.193
Empresas 
apoiadas

4.424
Empresas 

candidatas

9.4 MM€
Investimento em 
I&D declarado (€)

5.3 MM€
Investimento em 
I&D apurado (€)

2.9 MM€
Crédito fiscal 
solicitado (€)

2.3 MM€
Crédito fiscal 
atribuído (€)

580.000€
Média - Investimento 
em I&D declarado por 
candidatura (€)

416.100€
Média - Investimento 
em I&D apurado por 
candidatura (€)

12.620
Candidaturas 
aprovadas

186.100€

179.600€

Média - Crédito 
fiscal atribuído por 
candidatura (€)

Média - Crédito 
fiscal solicitado por 
candidatura (€)

5 Estudo COVID-19 quais os principais riscos socioeconómicos nos próximos meses
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SIFIDE Indicadores desde 2006
É possível perceber que desde 2006 até hoje houve 

um aumento gradual tanto de candidaturas submetidas 
à ANI como de investimento em I&D.

Número de candidaturas por anos
Fonte: ANI
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Investimento em I&D declarado por ano e situação
Fonte: ANI

Aprovado Avaliação Não aprovado
2006

23
3 

M
 €

92
 M

 €

201420102008 201620122007 201520112009 20172013

Investimento em I&D apurado e crédito fiscal atribuído por ano
Fonte: ANI
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SIFIDE Indicadores desde 2006
Por setor de atividade, verificamos que os setores 

com investimento em I&D mais representativos em 
Portugal são, respetivamente, os setores Industria e da 
Informação e Comunicação.

Por outro lado, verificou-se que em termos de 
localização a maior parte do valor acumulado de 
crédito fiscal atribuído encontra-se especialmente mais 
concentrado no distrito de Lisboa e do Porto. Este facto 
poderá ser explicado devido ao facto de se verificar 
um concentração da localização das empresas nestes 
distritos.

58% Indústria

2% Construção e Atividades 
Imobiliárias

16% Informação 
e Comunicação

9% Outros 
serviços

8% Comércio

3% Energia e Água

Investimento em I&D apurado por setor da empresa (2006-2018)
Fonte: ANI Investimento em I&D apurado por setor das empresas (2006-2018)

Fonte: ANI

Crédito Fiscal atribuído por 
distrito (2006 - 2018)

Fonte: ANI

850,4 M €

706,8 M €

438,5 M €

399,8 M €

266,6 M €

193,2 M €

98,8 M €

101,3 M €

65 M € 

31,4 M €

435,9 M €

336 M €

228,2 M €

117,8 M €

86,6 M €

48,6 M €

246,9 M €

131,8 M €

88,6 M €

53,5 M €

142,3 M €

90,6 M €

61,6 M €

21,2 M €

9,4 M € Alojamento e restauração

Indústria do couro

Indústrias extractivas

Agricultura e pescas

Outros serviços

Transportes e armazenagem

Outras indústrias transformadoras

Construção e atividades imobiliárias

Madeira e cortiça

Atividades financeiras e seguros

Máquinas e equipamentos

Pasta, papel e impressão

Borracha e plásticos

Energia e água

Têxteis e vestuário

Petróleo e indústria química

Minerais não metálicos

Metalúrgicas e produtos metálicos

Indústrias alimentares e bebidas

Equi. informático, elétrico, electrónico e de óptica

Material de transporte

Comércio

Consultoria técnica e serviços de apoio

Produtos e preparações farmacêuticas

Informação e Comunicação
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Créditos Fiscais à I&D em outros Países

Espanha
 ¬ 25% em investimentos iguais à média dos 2 anos anteriores
 ¬ 42% em investimentos superiores à media dos 2 anos anteriores
 ¬ +17% sobre o custo com investigadores exclusivos I&D
 ¬ +8% em material utilizado exclusivamente nos projetos de I&D
 ¬  12% em despesas em inovação tecnológica 

França
 ¬ CIR: 30% de crédito fiscal por investimentos em I&D
 ¬ CII: 20% de crédito fiscal por investimento em inovação (límite de €80K)

Alemanha
 ¬ 25% de crédito fiscal por gastos de I&D

Monetização Sim
Retroatividade 4 anos
Reporte Fiscal 18 anos

Declaração 
Autoliquidação ou pré-aprovação 
pelo Ministério da Economia

Monetização Sim
Retroatividade 3 anos
Reporte Fiscal 3 anos

Declaração 
Autoliquidação

Monetização Sim
Retroatividade Não
Reporte Fiscal Não

Declaração 
Requer 
aprovação prévia

Portugal
A nossa proposta para o futuro do 
SIFIDE em Portugal

 ¬ 50% Taxa base sobre investimento em I&D+I
 ¬ 35% Taxa Incremental
 ¬ Majoração 150% sobre Despesas com Doutorados

Declaração 
Autoliquidação ou pré-aprovação 
pela ANI

Monetização Sim
Retroatividade 3 anos
Reporte Fiscal 10 anos
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Despesa I&D Portugal vs EU
Fazendo uma análise comparativa entre aquilo que 

é a despesa em I&D em Portugal face à União Europeia, 
percebemos que Portugal está muito abaixo naquilo 
que é a despesas em I&D em percentagem do PIB.

1,5

União Europeia

Portugal

1,2

0,9

0,6

2006 2014 v20102008 201620122007 201520112009 20172013

Despesa em I&D do setor de empresas em % do PIB
Fonte: PORDATA
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Despesa I&D Portugal vs EU
Esta análise torna-se ainda mais interessante quando 

realizamos uma comparação com alguns países, 
poderá não surpreender que Alemanha, Suécia e França 
tenham mais despesas em I&D em percentagem do PIB 
do que Portugal. 

Podemos notar que a Eslovénia tem um rácio de 
despesa em I&D em percentagem do PIB superior ao do 
nosso país, merece ainda mais atenção serepararmos 
que face a todos estes países mencionados Portugal 
tem um PIB per capita inferior.

Despesa em I&D do setor de empresas em % do PIB
Fonte: PORDATA

PIB per capita (PPS)
Fonte: PORDATA
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Futuro da inovação
Após este estudo conseguimos concluir que em 

Portugal desde 2006 até 2019, tem existido um aumento 
gradual do investimento em I&D.

No entanto percebemos que face à média da União 
Europeia ficamos aquém daquela que é a despesa 
realizada em I&D em percentagem do PIB. Nesse 
sentido e avaliando os benefícios à I&D que existem 
em outros países da UE, compreendemos que um 
aumento do estímulo por via de benefício fiscal poderá 
levar a um incremento do investimento em I&D, pois é 
o que verificamos nesses países e por consequência 
aumento do PIB per capita.

Compreendendo que com a evolução histórica do 
SIFIDE o investimento em I&D tem vindo a aumentar 
comprova-se que quanto maior o estímulo maior será 
o aumento em I&D e por consequência os ganhos em 
competitividade serão maiores.

Concluímos que é primordial incentivar o 
investimento em atividades de inovação tecnológica, 
promover o aumento das qualificações dos RH nas 
empresas, possibilitar o acesso a cash-back quando não 
é possível deduzir benefícios. Acreditamos que serão 
estas medidas que irão proporcionar  um aumento da 
despesas em I&D no nosso País e por isso, deverão ser 
estas as tendências futuras do SIFIDE.
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Com escritórios em Lisboa e Porto, a FI Group oferece 
um amplo conjunto de serviços: Consultoria e Estratégia 
de Negócio, Incentivos Fiscais e Financeiros, Gestão 
Tributária Patrimonial entre outros.

As nossas equipas trabalham em estreita colaboração 
com sistema financeiros. Em colaboração com clientes 
públicos e privados apoiamos o desenvolvimento de 
estratégias económicas e comerciais, em Portugal e no 
exterior.

Um conhecimento profundo do mercado local permite-
nos oferecer as melhores soluções:

Consultoria e Estratégia de Negócio

 ⁄ Apoio no processo de tomada de decisão em 
relação a novos investimentos relacionados com 
novas geografias, serviços ou mercados

 ⁄ Avaliação de ativos e validação de modelo de 
negócios

 ⁄ Avaliação das implicações fiscais
 ⁄ Avaliação de operações e identificação de 

oportunidades de melhoria de desempenho
 ⁄ Identificação e seleção de fornecedores locais, 

com base nos requisitos de fornecimento

Incentivos Fiscais e Financeiros

 ⁄ Preparação inicial do modelo de negócios 
que reflete investimentos, custos financeiros e 

operacionais com base nas condições locais
 ⁄ Identificação de oportunidades de 

financiamento, incluindo incentivos fiscais e 
financeiros financiados pela UE

 ⁄ Avaliação integral dos incentivos fiscais em todas 
as localizações de actividade

Gestão Tributária Patrimonial

 ⁄ Avaliação fiscal dos Imóveis
 ⁄ Redução dos Impostos sobre o Património
 ⁄ Assessoria em matéria de propriedade horizontal
 ⁄ Análise e regularização integral de carteiras de 

imóveis, incluindo as aspetos registrais, matriciais 
e urbanísticos

 ⁄ Due Diligence a questões imobiliárias

C O N T A C T O S

A N T Ó N I O  VA L E N T E
FI Group Portugal
antonio.valente@f i-group.com
+351  935 733 369

PT

Como podemos ajudar?



Porto
Av, da Boavista, 1788
4100-116

Lisboa
Rua da Alfândega, 108 
1100-016

pt.fi-group.com


